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VALERA A PENA LUTAR? 
a verdade, com a nossa luta 

  

    

  

UM mundo conturba- 
do, ceótico, em que 
tudo parece submer- 
gir sob a arremetida 
avassaladora das for- 

s do mal, valerá a pena lutar? 

çaPerante o eomesgimento con- 

tínuo de tantos valores morais, 

deixados à mercê de combati- 

vos assaltantes, por homens e 

instituições até bá bem pouco 

havidos como seus intangíveis 

guardiões, valerá a pena lutar? 

Nós diremos que sim, que 

vele sempre a pena lutar por 

utna causa que consideramos 

nobre e justa. Se abdicarmos, 
sa depusermos as armas diante 

dos combatentes e doutrinado- 

tes do mal, com que direito 

poderemos queixar-nos das tor- 

pezus que espalham e das amar- 

guras que trazem à nossa vida? 

Quais as razões que invocare- 

mos para justificar a derrota 
dos ideais que propugnamos? 
Como não sentir o remorso de 

contribuir, com o nosso imo- 

bilismo e cobardia, para um 

imundo anárquico em tudo dife- 

rente daquele mundo de paz, 

de bem-estar e de concórdia 

= 

que desejaríamos construir no 
presente e depor, como herança 
futura, nas mãos dos nossos 
filhos? 

O mundo val mal. Mas irá 
cada vez pior, quiçá até à pró- 
pria destruição, se as energias 
dos bons e doa justos se que- 
darem indiferentes perante o 
veneno que alastra... 

Nós acreditamos, porém, ain- 
da, na salvação do mundo. Mas 
acreditamos nela, não como um 
milagre sobrenatural que pre- 
meie a cobardia dos que se tran- 
cam em casa para não ver nem 
agir, mas como fruto do qu: 
semearmos hoje com o nosso 
exemplo, com o nosso clamar 

quotidiana em prol de uma 
Humanidade liberta das pústu- 
las que a cotroem. Luta isenta 
de violência. A esta, à violên- 
cia, todas as religiões a expur- 
gam do seu código moral e 
claramente nos mostra a Histó- 
ria que os tiranos que preten- 
deram (é conseguiram) impôr- 
-se pelo ferro, morreram às 
mãos de um carresco vingador. 
Do ódio e da violência outra 
coisa não poderá nascer que não 
seja um maior ódio e uma muis 
irreprimível violência. E não é 
desta nem diquele que o mun- 
do precisa. 

Ciamemos, sim, a nossa razão, 
com a força persuasiva de uma 
doutrina sã. Sem tibiczas nem 
equívocos, porque valerá a pena. 

Liga Portuguesa de Profilaxka Social 
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APONTAMENTO 
Seen 

Recordando um grande Homem!... 
  

Tenho em meu poder um pe- 

queno jornal, datado de 11 de 

Janeiro de 1925, intitulado «O Des- 

pertar de Angrja», que foi acari- 

clado com o tesurgimento, fiel 

  

É ÍLHAVO dança na FESTA DE PORTUGAL 
A FESTA DE PORTUGAL, considerada a maior festa 

do folclore português que anualmente se realiza em Lisboa, 

vai decorrer já no próximo dia 23 de Março, a partir das 14 

horas, no Pavilhão Carlos Lopes e no Parque Eduardo VII. 

A Casa do Concelho de Ponte de Lima, a quem cabe 

    

  

a organização desta grandiosa iniciativa, tem já garantida 

a participação dos seguintes agrupamentos: Rancho Folcló- 

rico da Romeira — Santarém; Rancho Folclórico «As Lavadel- 

ras da Ribeira da Lage» — Oeiras; Rancho Folclórico do Grupo 

Cultural e Recreativo de Danças e Cantares da Fonte da Se- 

nhora — Alcochete; Grupo de Danças e Cantares Regionais de 

Boticas; Grupo de Danças e Cantares Regionais do Orfeão 

da Feira — Santa Maria da Feira; Rancho Folclórico Poveiro 

— Póvoa do Varzim; Rancho Folclórico «Os Pastores de Açor» 

— Fundão; Grupo Folclórico «O Arrais» — Íihavo; Grupo Fol- 

clárico dos Fazendetros de Montemor-o-Ncvo; Grupo Folclórico 

«Cancioneiro de Cantanhede»; Rancho Folclósico «Os Lobos 

da Serra» de Etriz — Outeiro — Castro Daire; Rancho Fol- 

clórico da Casa da Povo de Fátima — Ourém; e, naturalmen- 

te, os anfitriões Rancho Folclórico e Grupo de Cavaguinhos 

da Casa do Concelho de Ponte de Lima. 

À semelhança de anos anteriores, egrupamentos folcló- 

ricos e outras demonstrações da cultura tradicional portu- 

guesa, representativas das mais diversas regiões do nosso 

país, vão nesse dia participar naquela iniciativa que é simul- 

tancamente a maior demonstração de vitalidade regionalista 

que tem lugar na capital, 

A Festa de Portugal terá o seu início com a realiza- 

ção de uma demonstração tradicional portuguesa junto ao 

Marquês de Pombal, a que se seguirá o desfile com os 

agrupamentos participantes em direcção ao Pavilhão Carlos 

Lopes e deverá culminar com uma imponente sessão de fogo 

de artifício a ser lançado no cimo do Parque Eduardo VII. 

Gentes oriundas da nossa região, muitas das quais radi- 

cadas na região de Lisboa, vão nesse dia afluir ao Pavilhão 

Carlos Lopes e ao Parque Eduardo VII para aplaudir a 

representação da nossa terra e apoiar os nossos rapazes € 

raparigas quando estes subirem ao palco. Os nossos con- 

terrâneos e comprovincianos vão certamente mostrar O seu 

apego à terra natal!   

—— por Jane Branco 

mensageiro e incontestável fecho 
luminoso desta ridente freguesia e 
actual vila, que lhe serviu de nome. 

«O Despertar de Angeja» era 
dirigido pelo ilustre angejense, 
de saudosa memória, Dr. Ricardo 
Nogueira Souto, e nesse jornal 
prestcu sigaificativa homenagem 
a José Nunes de Pinho, um grande 
Homem, filho de Angeja, que deu 
honra à esta terra, não pela sua 
cultura literária ou científica, mas 
pelo seu carácter, pela sua alma 
bemfazeja e patriotismo demons- 
trado. 

José Nunes de Pinho, filho de 
modestos lavradores, foi novo 
para Lisboa, empregando-se na 
panificação e pelo seu trabalho e 
economia conseguiu estabelecer-se 
com padarias naquela cidade, tor- 
nando-se um protector dos seus 
conterrâneos que para lá fam, aco- 
lhendo-os e empregando-os nos 
seus estabelecimentos ou ainda 
colocando-os e protegendo-os 
noutros semelhantes. 

Tendo conseguldo meios de 
fortuna, regressou a Angeja, onde 
faleceu repentinamente em Juiho 
de 1901, com cerca de 55 anos. 

Durante à sua permanência na 
terra natal, foi o mais interessado 
pelo progresso de Angrja e com 
cutros conterrâneos concorreu 
para a construção do cemitério 
desta freguesia, cujo terreno foi 
comprado e muros feitos com o 
dinheiro da Confraria do Senhor, 
tendo ele oferecido o portão de 
ferro interior, conforme se pode 
verificar naquele portal, que nos 
diz, em ferto fundido: «Oferta de 
José Nunes de Pinho — 1892». 

Foi eleito representante desta 
freguesia na Câmara Municipal e 
a ele se ficou a dever a constru 
ção do chafariz da Praça e a pea- 
quisa e canalização da água para 
esta fonte, tendo-se levantado & 
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ADEHRAUV cem actividade 

A Defesa do Património Aveirense 

A ADERAV — Amociação de 
Defesa do Património Natural e 
Cultural da Região de Aveiro, 
após um certo marasmo em que 
se encontrava por falta de corpos 
directivos, elegeu em Assembleia 
Geral, de 11 de Janeiro último, 
um novo elenco directivo. 

Consumada a eleição, de Ime- 
diato, com muito fôlego e novo 
entusiasmo em dar ânimo à causa 
da defesa do património da região 
avelrense, nasceu já um conjunto 
de intenções. 

Em reunião de direcção, realiza- 
da a 25 de Janeiro, último, foi 
aprovado um programa tipo, apre- 
sentado pela presidente da Direc- 
ção — Maria João Fernandes, e 
que visa como prioridade absoluta 
a salvaguarda e a protecção do 
riquíssimo e ameaçado patrimó- 
nio arquitectónico Arte-Nova, na 
cidade. 

Esta prioridade justifica-se, 
dados os atentados de que têm sido 
alvos, algumas das mais belas 
peças asquitectónicas da obra de 
Silva Rocha e a outros edifícios 
que se integram no que deveria 
ser o centro histórico devidamente 
classificado e protegido da cidade 
de Aveiro. 

Atentemor do conjunto de dois 
belos exemplates de arte nova, 
situados na Rua Barbosa de Maga- 
Jhães, n.º 9, 10 e 11 ea casa da 

Rua João de Mendonça, n.º 5, 6 
e 7. A par com isso, a tão falada 

certa altura uma oposição ao 
melhoramento, diziam por falta 
de dinheiro, mas José Nunes de 
Pinho logo abonou do seu bolso 
a verba necessária, 

Ainda como vereador, promo- 
veu a reparação de várias ruas da 
freguesia, como as do Espírito 
Santo, Ribeiro e Agra. 

* 

Este grande Homem, sentia o ver- 
dadeiro conceito da Pátria, soube res- 
peltar e cultivar as heranças ssgradas 
até ao último período da sua vida, 
nunca deixando de se interessar calo- 
rosamente pelo bem estar e progresso 
da sua terra!... 
Quem estas linhas escreve, sente-se 

na humildade de prestar à sua memó- 
ria o perfume da saudade, tanto mais 
que sendo ele avô de meu marido, 
me deixa orgulhosa pela bela heran- 
ça que legou aos seus filhos e netos!... 

Destes exemplos está Angeja caren- 
clada, mas existe uma esperança nas 
gentes desta terta e nos jovens da 
Comissão de Melhoramentos, sem- 
pre presente, pondo-se de parte pre- 

conceitos de orgulho e banais ques- 
tões que as obras devem calar. 
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Jane Branco   

— por João Colaço 

Capitania de Aveiro, um edificio 
com caracteristicas de arte nova 
ao nível da fachada lateral e do 
desenho harmonioso marcado pel» 
jogo das simetrias e assimetrias, 
uma obra edificada sobre os atcus 
de antigos moinhos de maré, que 

marcam uma data na histócia 
aveirense. 

O grupo de trabalho que agora 
deu ss mãos para teutar dar com- 
tinuidede ao já antigo projecta 
ADERAV, quer neste momento 
apostar no seu programa de tra 
balho, no Ínventário e proposta 
de classificação das espécies mais 
importantes que felizmente ainda 
vão escapando ao camartelo assas- 
sino, rareando assim quer pele 

cidade quer pela região e distrite 
de Aveiro a nível de arquitectur 
de arte nova e no estudo de todas 
os edifícios cuja qualidade reca- 
nhecida por especialistas o mereça. 

Desde já, a ADERAV quer 
avançar com a proposta de atek 
bulção de novas funções para 
alguns edifícios: um Museu da 
Cidade para a Capitania, um Museu 
de Artes Decorativas para a casf 
da Rua Barbosa de Magalhães, um 
Museu do Azulejo para a casa ds 
Rua João de Mendonça. | 

Depois de cbservar e estudar 
os atentados a que a cidade tem 
sido votada no seu dia a dia, com 
obras que ferem o espírito dos 
mais cépticos, a ADERAV pro- 
põe-se a colaborar na reanimação 
cultural de Aveiro, colaborar com 
a Câmara Municipal de Aveiro na 
angariação de verbas nacionais é 
internacionais para a recuperação 
do património aveirense: estudar 
e defender o riguínimo patrimó- 
nto de toda a região e distrito de 
Aveiro. Revalorizar a Ria c q 
famoso Jardim Oudinot, no Forte 
da Barra, etc. ctc., e como não 
se vive sózinho, a ADERAV val 
lançar uma campanha de novas 
associados e colaboradores, para 
que juntos se possa fazer muita; 

Novos Corpos Directivos 

da ADERAV 
DIRECÇÃO — Dr. Maria João 

Fernandes, Dr. Manuel F, Rodrl. 

ques, Arg” António Azereda, 
Manuel Cardoso Ferreira, Esc. Josá 
Maria, Dr.* Maria Gabriela Faria, 

ASSEMBLEIA GERAL — Dy, 
Amaro Neves, Dr. Emanuel Cunha, 

João Manuel Santos Colaço, 

CONSELHO FISCAL — Fausto 
Ferreira, Dr.* Ana Victória Neveg, 
Ds:.* Carla Santos.
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Notícias de Angeja 
AGRADECIMENTO 

A ASSOCIAÇÃO DE INSTRUÇÃO E RECREIO 

ANGEJENSE (BANDA DE MÚSICA), vem publicamente 

agradecer, ao seu Sócio Senhor ANTÔNIO NUNES DA 

SILVA VALENTE, pela oferta de um Trompete Novo, o 

qual veio enriquecer o nosso património. 

Falecimentos. — Num acidente 
de automóvel, no Luxemburgo, 
perdeu a vida no dia 12 de Janeiro 
o sr. Marco António Teixeira dos 
Santos, de 19 anos, solteiro, filho 
do sr. António Armando Marques 
dos Santos e da sr.* Maria de 
Fátima Teixeira Pinto dos Santos, 
natural desta freguesia, que costu- 
mavam pasar férias no Bairto 
Romariz, em casa do seu sogro, 
pai cavô sr. José Pinto, 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para Portugal e deposi- 
tados na capela do Espírito Santo, 
desta freguesia, de onde saiu o 
funeral no dia 16, pelas 15 horas, 
para o cemitério local, 

e No dia 25 de Janeiro, faleceu 
no hospital de Aveiro o nomo 
conterrâneo e amigo sr. Auguito 
Dias Nogueira (o Augusto Estrela), 
de 87 anos, casado em seguodas 
núpcias com a sr.* Ester Dias 
Tavares, moradores na tua velha 
dos Pinheiros, da nossa vila. 

Era pal dos ses. António Auguia- 
to. Nunes Nogueira, emigrado na 
Venezuela, casado com a ar. 
Dorinda Pires Rodrigues da Silva 
Nogueira, moradora na tua Fer- 
nando dos Santos, desta freguesia; 
João Nunes Nogueira, casado com 
4 ar.* Belarminda Rosa dos Santos 
Silva, também moradores na mes- 
ma artéria e comerciantes na cua 
da Pereira, desta vila; e José Maria 
Nunes Nogueira, casado com a 
st.* Deolinda Pires Rodrigues da 
Silva Nogueira, residentes em 
Alverca; da sr.* Maria Irene Tava- 
res Nogueira, casada com o ar. 
António Marques, moradores na 
ruá do Valetoginho, da nosta fre- 
guesia; e do falecido Manuel 
Nunes Nogueira. 

Foi trasladado no mesmo dia 
pára a capela do Espírito Santo, 
desta freguesia, realizando-se o 
funeral no dia seguinte, pelas 16 
horas, com a encorporação do rev. 
pároco P.º Querubim, a irmandade 
de Nossa Senhora das Neves e a 
Banda Velha União Sanjoanense, 
que executou sentidas marchas 
fúnebres no trajecto. 

es No dia 31 de Janeiro, fale- 
ceu na sua casa da rua da Pereira 
o ar. Manuel Augusto Ribeiro da 
Silva Fonseca, de 71 anos, viúvo 
desde 11/1/89 de Maria Rosa 
Rodrigues da Silva e pal da se. 
Beatriz Rodrigues da Silva Coelho. 

Fol depositado na capela do 
Espírito Santo, de onde salu o 
funeral no dia seguinte, pelas 15 
horas, para o nosso cemitério. 

= E no dia 10 de Fevereiro, 
faleceu no hospital de Aveiro o 
nosso conterrâneo sr. Manuel 
Auguiato Lopes das Neves (o Ces- 
teiro), de 83 anos, morador na tua 
da Pereira, desta vila, viúvo desde 
23/8/92 de Natividade Dias Ladel- 
cx; pal da ar* Maria Ermelinda 
Ladeira das Neves Almeida, test- 
dente em Vilar (Aveiro), viúva 
de Adelino Nunes de Almeida; é 
irmão dos srs. Fernando Lopes 
das Neves, residente em Sacavém; 
Aprígio Lopes das Neves e Antó- 
nlo Iopes das Neves, presidente 
da Junta de Freguesia de Angeja, 

Foi trasladado no mesmo dia 
para a capela do Espírito Santo, 
desta freguesia, de onde saju o 

* 

A DIRECÇÃO 

Bodas de Ouro matrimontais, — 
No dia 2 de Fevereiro, come- 
moraram as suas Bodas de Ouro 
mattimoniais o nosso amigo 
sr. Altino Nunes de Pinho, fun- 
cionário aposentado da Junta 
Autónoma de Estradas do Dis- 
uwito de Aveiro, e sua Esposa 
sra D. Maria Augusta Valente 
Metos, residentes nu Rua do 
Cabeço, desta vila. 

Este facto foi motivo de gran- 
de satisfação familiar, pois são 
poucos os casais que alcançam 
« dignidade de 50 anos de vida 
comunitária, sempte com res- 
peito e ordem êntre os conjuges. 

Por essa razão, mandaram 
celebrar missa solene na igteja 
paroquial de Angeja, onde fol 
feita a bênção das allanças e q 
confirmação nupcial, com nu- 
meroaa assistência. 
Em seguida houve festa fami- 

liar, com a presença de vários 
convidados, num almoço de 
confraternização na residência 
do feliz casal. 

As nossas felicitações, com 
os desejos de muitos anos de 
vida na mesma compreensão 
mútua e saúde que têm gozado. 

x 

Nascimento. — Com um feliz 
parto, deu à luz uma criança do 
sexo masculino na Clínica Byssala 
Barreto, em Coimbra, no dia 23 
de Janeiro findo, a sr.* D. Anabela 
de Sousa Nogueira da Silva, fun- 
clonária dos C.T.T. em Estarreja, 
esposa do st. Francisco José dos 
Santos Almeida, comerciante nesta 
vila. 

O recém-nascido, que foi regis- 
tado com o nome de Rafael José 
Noguelra da Silva Almeida e vai 
ser baptizado brevemente, é neto 
paterno do sr. Hilário de Almeida 
e de sua esposa sr! D. Alzita 
Gonçalves dos Santos, residentes 
no lugar do Fontão, desta fregue- 
ala, e materno da sr.* D, Maria de 
Sousa Rucla da Silva e de seu 
falecido marido Armindo Capelelro 
Nogueira da Silva, proprietários 
do Supermercado «Rosabela», em 
frente da Igreja desta vila. 

Aos novos pais e o seu primo- 
génito filho desejamos as malores 
felicidades. 

Incêndio. — No dia 10 de Feve- 
telro, cerca das 16,30 horas, manl- 
festou-se um incêndio numa casa 
pertencente so sr. Augusto Rodrl- 
gues da Cruz, oa tua do Cabeço, 
desta freguesia, e habitada pelo 
surdo-mudo sr. António Dias 
Marques, que estava ausente. 

Arderam alguns móveis, roupas, 
dinheiro e haveres do pobre tra- 
balhador, que andava a podar. 

Segundo consta, a causa do fogo 
foi ter deixado acesa por esqueci- 
mento uma vela com que se alu- 
miava e chegou ao tim, ateando 
as roupas. 

O incêndio foi extinto pelos 
Bombeiros de Albergaria-a-Velha. 

CRATERAS 

funeral no dia seguinte, pelas 15 
horas, para o cemitério local. 

Tratou dos funerais a Agência 
Simões Dias, desta vila. 

As famílias enlutadas enviamos 
os nomos sentidos péiames. 

De Sarrazola 
Falecimento . — Após ptrolonga- 

da doença, faleceu no dia 6 de 
Fevetelro, no Llospital dos Covões, 
em Coimbra, o nosso bom amigo 
sr. António Tomás Rodrigues da 
Cruz, de 71 anos, natural da fre- 
guesia de Canelas (Fitarreja), consl- 
derado negociante de madeiras, 
casado com à nossa conterrânea 

st.* D, Leonilde Simões Dias Quin- 
taneiro, residentes no Cabeço 
Rua Tenente-Coronel José Atonso 
Lucas. 

  

Antônio Tomás Rodrleues da Cruz 

Era pal das se. D, Maria Augusta 
Simões da Cruz Monteiro, funcio- 
nária da Administração Regional 
de Saúde de Aveiro, casada com 
o sr. Fernando Ferreira Manteiro, 
e D. Leonilde Antónia Simões da 
Cruz, casada com o sr. Joaquim 
Manuel Pinto Palxão, industriais 
em Esgueira; avô dos jovens 
Tomás Manuel e Alexandra Au- 
gusta da Cruz Monteiro e Miguel 
António da Cruz Paixão; limão 
da sr.* DD. Alice Martins da Cruz, 
residente em Canelas; e cunhado 
dos também nossos amigos srs. 
Manuel Simões Dias Quiotaneiro, 
industrial de padaria e pastelaria 
em Coimbra, e Francisco Simões 
Dias Quintaneiro, que fol indus- 
trial de padaria na Guarda e actual. 
mente residente em Sarrazola. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados no mesmo dia para a 
capela de S. Bartolomeu, deste 
lugar, onde esteve em câmara 
ardente, realizando-se o funeral 
no dia 8, pelas 16,30 horas, para 
o cemitério de Cacla, com um dos 
maiores acompanhamentos aqui 
registados, mais de 400 pessoas 
de todas as categorias sociais não 
só da região, mas vindas de vários 
pontos do país. 

Na igreja paroquial fol celebrada 
missa de corpo presente pelo P.s 
Manuel Marques, pároco de Cacia, 
coadjuvado pelo P.º Virgílio Susana 
Dias, que foi também pároco desta 
freguesia; e sobre a urna fol colo- 
cada a bandeira da associação 
«Arsenal», de Canclas, de que o 
extinto era sócio. 

Foram -lhe oferecidos mais de 
uma centena de bouquets e palmas 
de flores pela famiia e pessoas 
amigas. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, deste lugar. 

A toda à família enlutada envla- 
mos as mais sentidas condolências. 

AGRADECIMENTO 

A família do saudoso António 
Tomás Rodrigues da Cruz, na 
Impossibilidade de o fazer directamen- 
te, como era seu desejo, vem por este 
melo q de uma maneira geral agrade- 
ser, muito reconhecidamente, a todas 
as pessoas que se dignaram encorporar 
no funeral do seu ente querido, não 
esquecendo os numerosos amigos que 
se deslocaram a esta localidade para 
esse fim, bem assim a todos quantos 
lhe ofereceram bouquets ou palmas 
de flores o por qualquer forma lhes 
apresentaram condolências e outras 
provas de conforto « amizade, 

e E no dia 17 de Janeiro, fale- 
ceu no hospital de Avelto o sr. 
Gilberto Soares da Silva, de 59 
anos, natural de Sarcazola e resl- 

De S. João de Loure 
Falecimentos. — No dia 23 de 

Janeiro, taleceu no hospital de 
Aveiro o st. Manuel Comes da 
Silva, de 59 anos, casado com a 
ar.* Deolinda Nunes da Silva, 
moradores na rua do Cação, no 
lugar de Loure, desta freguesia; 
pai do sr. Guilherme José da Silva, 
casado com a sr.* Celeste Marta 
Sequeira de Melo, e da sr.* Cle- 
mentina Maria Nunes Gomes da 
Silva, casada com o sr. José Júlio 
Alves da Gama, também morado- 
res em Loure; e avó da menina 

Mónica Andrea Melo Silva e de 
Marco Aurélio Silva Gama. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 16 horas, para o 
cemitério de S. Jcão de Loure. 

es No dia 24 de Janeiro, fol 
acometido de doença súblta, na 
sua casa, falecendo Inesperada- 

mente, o nomo amigo sr. José 
Correia de Melo Viegas, de 61 
anos, morador na rua da Trapa, 
desta fregueala, que fol correspon- 
dente deate jornal e depois emi- 
grtou para o Brasil, onde esteve 
23 anos. 

tra casado com a st.” Maria 
Teresa da Silva Martins e pal dos 
ses. Humberto José, Carlos Manuel 
e José António da Silva Martios 
Viegas e das sr.** Maria do Rosário, 
Maria Teresa e Maria Lúcia da 
Silva Martins Viegas. 

Os seus restos mortais foram 
depositados na capela de Nossa 
Senhora do Livramento, de onde 
saiu o funeral no dia 27, pelas 
11,30 horas, com uma representa- 
ção da Banda Veiha União San- 
joanense, sendo celebrada missa 
de corpo presente na Igreja paro- 
quial, por dols sacerdotes. 

«= E no dia 26 de Janeiro, fale- 
ceu o sr. Joaquim Rodrigues de 
Almelda Melo, de 85 anos, soltel- 
to, natural desta freguesia e mora- 
dor na rua do Ribeiro, Irmão da 
sr.* Ana Rodrigues de Melo. 

O seu funeral realizou -se no dia 
seguinte, pelas 14,30 horas, com 
a encorporação da Banda Velha 
União Sanjoanense, que executou 
sentidas marchas fúnebres no tra- 
jecto, sendo celebrada missa de 
corpo presente na igreja paroquial. 

Tratou dos últimos dols fune- 
rais a Agência de António Almel- 
da Santos, de Loure. 

As famílias enlutadas enviamos 
as mals sentidas condolências. 

* 

Aniversário natalício, — No dia 
17 de Março, completa 56 anos 
o nasso amigo sr. Silvino Dias 
Lopes, funcionário do Centro 
Regional de Segurança Soclal de 
Aveito, residente em S. João de 
Loute. 

Nesse dia faremos o noso 
encontro de saudação. —M. D. 
o O A 

  

dente na rua Tomé Barros Quei- 
tós, em Ervosas (Ílhavo), casado 
com a sr." Natália Nazaré Ribeiro 
da Silva; pal dos srs. Rui António, 
Victor Manuel, Manuel Jacinto, 
Fernando Paulo e António José 
Sosres da Silva e da sr.* Lurdes 
Manuela Gomes Soares da Silva; 
e irmão do sr. Inocêncio Fernan- 
des Soares da Silva, residente na 
Quinta do Picado, da sr.” Maria 
de Fátima Soares da Silva, resl- 
dente em Ervosas (Ílhavo), e dos 
falecidos Horácio e António Soares 
da Silva, que vivia por último em 
8: Bernitda, 

Foi trasladado no mesmo dia 
para a capela das Quiatãs, de oude 
ssiu o funeral no dia seguinte, 
para o cemitério daquela localida- 
de, a cargo da Agência Fonseca, 
de Satrazola. 

Aos doridos enviamos os mais 
sentidos pêsames. 
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Ea 
Necrologia 

Maria da Luz Rodrigues 
Morais e o marido José Maria 
Ferreira Afonso, após 1! dias 

Uma circunstância nos sujeita a 
redigir, fora da vulgaridade habi- 
tual, uma notícia de dols falecl- 
mentos que coliga um casal à 
numerosa família desta frepguenta. 

No dia 20 de Janeiro, após pro- 
longada doença, faleceu no hospi- 
tal de Aveiro a sr.* D. Maria da 
Luz Rodrigues Morais, de 64 anos, 
natural do lugar de Sarrazola. 
E no dia | de Fevereiro, faleceu 
inesperadamente, também no hos- 

pital de Aveiro, o seu marido ar. 
José Maria Ferreira Afonso, de 
66 anos, nascido na freguesia de 
Beduído (Estarreja) e criado em 
Cacla, de onde era natural à sua 
mãe, a saudosa Capitolina Ferreira 
de Matos. 

O José Marla Afonso fol empre- 
gado na fábrica de Celulose, bem 
como os seus filhos são, e cons- 

trulu a sua habitação na rua Ama- 
deu do Vale, desta vila, 

Os filhos deste extinto casal, 
srs. João Manuel Morais Ferrelta 
Afonso, casado com a sr.* D. Maria 
da Glória Soares Vicira Afonso, 
e Fernando Jorge Morais Ferrelra 
Afonso, casado com a sr.* DD. Maria 
Madalena Pinto Monteiro Afonso, 
bem como os seus jovens netos 
João Miguel e Liliana Raquel Viei- 
ta Atonso e Raquel Monteiro Fec- 
reira Afonso, são todos residentes 
em Cacia, respectivamente no Vale 
Caseiro e na Souja do João. . 

Os corpos dos tinados foram 
depositados na capela do Espirito 
Santo, de Cacla, de onde sairam 
os funerais civilmente para o ceml- 
tério de Cacia, com grandes acom- 
panhamentos e profunda conster- 
nação. 

Tratou dos funerais a Agéncia 
Fonseca, de Sarrazola, 

A toda a família enlutada envia: 
mos às mais sentidas condolências. 

* 

Ventura Simões Dias 

No hospital de Aveiro, faleceu 
no dia 14 de Janelro o sr. Ventura 
Simões Dias, de SU anos, que se 
encontrava invisual há muitos 
anos, natural e residente no lugar 
da Quintã do Loureiro, desta vila, 
casado com a sr.* Ana Nunes da 
Silva, de Angeja; pal do sr. 
Clemente Nunes Dias e irmão da 
ar.* Luisa Rosa Simões Dias, resi- 
dente na Quintã do Loureiro, 
viúva de Henrlque Pereira Félix, 
e das falecidas Maria da Glória 
Simões Dias, que foi casada com 
o também falecido Joaquim Rodri- 
gues Barbosa, e Ana Simões Dias, 
que foi casada com o ar. António 
Francisco do Casal, de S. Bernardo 
e morador na (Quintã do Loureiro. 

Foi depositado na capela de 
S. Simão, deste lugar, de onde 
saiu o funeral no dia seguinte, 
pelas 9 horas, para o cemitério 
de Cacia, a cargo da Agência 
Fonseca, de Sarrazola. 

Lotaria Nacional 
N.º da axtrasção de 16-1- 19974 

1.º, 29103 — 2.º, 43513 

N.ºS da extracção de 23-1-19974 
1.º, 12690 — 2.º, 39965 

N.º da extracção de 30-1-19974 

1.º, 3853 — 2.º, 27447 

N.º da extração da 6-2-19974 
1.º, 33691 — 2.º, 30994 

N.º da extração de 14-2-19974 

1.º, 58859 — 2.º, 11862 

N.º da extracção de 20-2-1997; 

1,º, 21352 — 2.º, 33379
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Notícias de Taboeira 
  

Comissão do Culto de Taboeira 

CORTEJO DE PASTORAS [1997 
RECEITAS 

Ofertas arrematadas 
Peditório na Rua a 
Cheques e dinheiro entregu o as 
Menino à beijar nos dias tradicionais 

DESPESAS 

Conjunto musical +. 

        

Foguetes (Natal, Ano Novo, Pasturas e Páscoa) 
Flores (Natal e Cortejo) 
Licenças e Impressos 

Saldo líquido 

  

411110560 
4(1,535$0) 
43.900$09 

21062450 — 516.607850 

55.007$90 
«TOO$CO 

19,730800 
4,1654090 

  

115,681$00 
  

  

A Comissão agradece a todas as pessoas que contribuiram com as Guas 
otertas, bem como aquelas que se empeutaram, para que o Cortejo tiveses atimn- 
grão 6 brilho alcançado, 

Falecimentos, — Acometido de 
um ataque cardiovascular, faleceu 

repentinamente no dia 14 de Janei- 
to, na sua casa de Esgueira, no 
Bairro da Bela Vista, O nosso con- 
tertâneo e bom amigo st. Manuel 
Marques Nogueira e Silva, de 85 
anos, que foi negociante de madei- 
ras, casado com a sr.* Nazaré Fer- 
nandes da Silva; pal do sr. Avelino 
Fernandes Nogueira da Silva, tam- 
bém residente naquele bairro; avô 
dos jovens Paulo e Liliaos Noguel- 
ra da Silva; e irmão dos ses. José 
e António Marques Nogueira e 
das sr.:* Aurora e Rosa Marques 
Nogueira, moradores neste lugar; 
e dos falecidos Ana, Maria, João, 
Abílio e Malaquias Marques No- 
guelra, 

Fol depositado na capela do 
Espírito Santo, de Esgueira, de 
onde saiu o funeral no dia seguin- 
e, pelas 12,30 horas, para o cemi- 
tério daquela localidade. 

AGRADECIMENTO 

A família de Manuel Marques 
Nogueira e Silva, na Impossibilidade 
de o fazer directamente, como serla 
seu desejo, vem por este melo a de uma 
maneira geral agradecer, malto reco- 
nhecldamente, a todas as pessoas que 
se dignaram encorporar no funeral do 
sex ente querido, não esquecendo os 
HMPRETOSOS amigos que se deslocaram 

propositadamente a esta freguesia para 
este fim, bem assim a todas que lhe 
ofereceram bouquets ou palmas de fla- 
res e por qualquer forma lhes apresen- 
taram condolências e ontras provas de 
emforto e amizade, 

=E no dia 1 de Fevereiro, 
faleceu neste lugar a sr.* Ascenção 
da Silva Ferreira, de 76 anos, mo- 
radora na rua da Infância, viúva 
dtsde 5/4/71 de Manuel Marques 
Figueira Novo e mãe do sr. Antó- 
nto da Silva Marques, emigrado 
ná Alemanha. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 3, para o cemitério deste lugar, 
a cergo da Agéncia Fonseca, de 
Sarrazola (Cacia). 

As famílias enlutadas enviamos 
as mais sentidas condolências. 

x 

De Frossos 

Falecimento. — No dia 16 de 
Novembro último, faleceu a sr. 
Maria Rodrigues das Neves, de 82 
anos, que vivia nesta freguesia, 
mãe do sr. Rogério Rodrigues das 
Neves, divorciado da sr." Maria 
Isabel Rodrigues do Paço, casada 
em segundas núpcias com o sr. 
Lulfs Oliveira Mendes, residentes 
em Aveiro; e avó de Orlando 
Paulo, Rogério Manuel e Helder 
Tiago do Paço Neves. É 

O seu corpo foi depositado na 
capela do lugar do Salgueiral, sua 
terra natal, de onde saiu O cortejo 
fúnebre no dia 18, pelas 11 horas, 
para a Igreja paroquial de S. João 
de Loute, sendo aqui encomenda- 

do pelo rev. pároco P.º Rogério, 

seguindo o funeral para o ceml- 
tério daquela freguesia. 

Aos doridos enviamos as mals 
sentidas condolências. 

Pela Comissão, 

Mantel Maria Baptista Nunes 

Passeto para idosos. — Promo- 
vido pela Comissão Auxiliar do 
Progresso de Taboeira, vai reall- 
zar-se no dia 1 de Março próximo 
um pásseio à Serra da Estrela, 
para pessoas Idosas de mais de GO 
anos, destinado aos seus associa- 

dos e familiares. 

As Inscrições serão limitadas e 
aceites até ao dia 21 de Vevereiro 
a qualquer membro da Direcção 
ou pelo telef. 911908, a partir das 
20 horas. 

«Café Tabii» renovado, — Para 
obras de renovação, esteve encer- 
rado durante umas semanas o Café 
Snaelc-Bar «Tabú», deste lugar, 
situado na rua Dr, Lourenço Peixi- 
nho, de que é proprietário o nosso 
amigo sr, Manuel Rodrigues de 
Melo, aqui residente. 

Beneficiado de novo equipa- 
mento e disposição, o Café «Tabú» 
reabriu modernizado e torna-se 
mais confortável para os seus 
clientes e amigos. 

Os nossos louvores pela moder- 
nização efectuada, que tanto honra 

o lugar de Tabseira. 

* 

De Fermeltã 
Fulecimentos .— No dia 24 de Janei- 

ro, faleceu nesta freguesia a sr.º Domi- 
tília Rodrigues da Sil de 82 anos, 
solteira, moradora na ruas do Vale, 
tia do nosso amigo sr. Manuel de 
Almeida Fernandes, industrial de 

serralharia na mesma artéria, 
Foi depositada na capela de S. José, 

da Barroca, de onde saiu o funeral, 
no dia 26, para o cemitério desta fre- 
guesia. 

   

= No dia 5 de Fevereiro, faleceu 

no hospital de Aveiro o er. Manuel 
Lopes dos Santos, de 76 anos, casado 
com a sr.* Maria Íeilda Baptista dos 
Anjos, esta natural da Quintã do Lou- 
reiro (Cacia), moradores na rua do 
Pisco, no lugar do Roxieo, desta fre- 
guesia; paí dos srs. Manuel Fernando 
e Carlos Alberto Baptista dos Santos 
e das sr.'' Rosa Maria e Maria da 
Ascenção Baptista dos Santos. 

Foi trasladaudo para sua casa, rea- 
Jizando-se o funeral no dia seguinte, 
com a encorporação da Banda Bingre 
Canelense, que executou sentidas 
marchas fúnebres no trajecto. 

= E no dia 8 de Fevereiro, também 
faleceu no hospital de Aveiro a sr.* 
Maria Baptista de Andrade, de 82 
anos, casada com.o sr. Celestino 
Nunes Beirão, moradores na tua do 
Areeiro, desta freguesia; mãe da sr.* 
Maria Andrade Nunes Beirão e dos 
sra. Manuel, Francisco, António e 
Celestino Andrade Nunes Beirão, 

Foi trasladada para sua casa, rea- 
lizando-se o funeral no dia 10, para 
o cemitério desta freguesir, 

Tralou dos funerais a Agência Fonse- 
ca, de Sarrazola (Cacia). 

Às famílias enlutadas enviamos os 
nossos sentidos pêsames. 

  

Notícias da nossa Vila 

Cortejos de Pastorinhas 

Femos informados que o Cor- 
tejo Parcqulal de Cacia (Pastorl- 
ahas), a que nos referimos no 

último cúmero, rendeu a impor- 
tância de 1,.680.000800. 

== Embora à última hora, o que 
não estava previsto, realizou-se no 
dia 2 de Fevereiro o cortejo das 
Pastorinhas na Quint4 do Loureiro, 
que rendeu 498.500$00, publican- 
do-se nesta edição as contas apre- 
sentadas pela Comissão do Culto, 

cs E no lugar da Póvoa, desta 
freguesia, O cortejo realizou-se no 
dia 12 de Janeiro, rendendo; mais 
de 400 contos. 

* 

Por sua vez, o rev. Pároco de 
Esgueira deu a conhecer os resul- 
tados dos cortejos efectuados na 
sua paróquia com as seguintes 
aproximações: 

Paço . ..  315.000800 
Mataduços ... 1.850.000$00 
Azutva 520.000800 
Taboeira 517.000$00 
Esgueira 2.036.235$00 

* 

Contas das Pastorinhas 

e da Capela de S. Simão 

da Quintã do Loureiro 
Produto das ofertas 409.060$00 
Arrematação de louça 
Peditório da colcha 

Total do Cortej» 
Despesas com 5 músicos 

e leiloeiro 

Saldo líquido ... 

  

+ 498.500800 

20,009800 

= 478.500800 

Foi entregue ao Sr. Prior para deposi- 
tar na conta bancária referente à capela 
do S. Simão, deste lugar da Quintã do 
Loureiro, o saldo líquido do Cortejo 
das Pastorinhas de 2/2/97 | 478.500800 

Mais o produto do ofertório 
das Missas do mês de Janeiro 
e primeira de Fevereiro /97  22.500$00 

Total entregue ao Pároco 501.000$00 

A todos que colaboraram, os nossos 
melhores agradecimentos. 

Quintã, 6 de Fevereiro de 1997 

A Comissão do Culto 

x 

São Bernardo 
A vida pela morte. — No dia 4 

de Fevereiro, pôs termo à vida, 
por enforcamento na sua residêo- 
cla, no Bairro do Griné, freguesia 
de Santa Joana, o ar. Alberto 
Rodrigues Lopes, de 61 anos, natu- 
ral de S. Bernardo, por último 
casado com a sr.* Maria Icene 
Barros de Sousa. 

Era filho do sr. Carlos Marques 
Lopes, cantoneiro reformado da 
Câmara Municipal de Aveiro, mo- 
rador na tua Cega, desta locall- 

dade, e de sua falecida esposa 
Angelina Rodrigues da Silva, e 
irmão dos ars. Jcão, Joaquim, Élio, 
Carlos e Manuel Rodrigues Lopes. 

Depois das formalidades legais, 
foi depositado na capela do Espí- 
rito Santo, de Esgueira, de onde 
saiu o funeral no dia seguinte, 
para o cemitério de Esgueira, após 
uma prelecção do rev. P.º Adérito 
Rodrigues Abrantes, pároco da 
freguesia de Santa Joana. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola (Cacia). 

Lamentamos a desvairada atitu- 
de deste que trocou a vida pela 
morte e enviamos sentidos pêsa- 
mes à família enlutada. 

  

  

ARA 

  

“ SARRAZOLA - PASTELARIA E PABARIA, LIMITADA ” 
CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE 

  

N.º de matrícula 3026/970121 — N.º de inscrição 1 

N.º de identificação de pessoa colectiva 

N.º e data da apresentação 15/960121 

SARRAZOLA - PASTELARIA E PADARIA, L.DA 

CERTIFICO, que por escritura de 19 de Novembro de 
1996, iniciada a tls. 31 v.º, do livro de notas para escrituras 
diversas n.º 27-F, do 2.º Cartório da Secretaria Notarial de 
Aveiro, a cargo do Notário Lic. José Carreto Lages: — toi 
constituída uma sociedade comercial por quotas com a deno- 
minação em epígrafe, entre António Augusto Rodrigues dos 
Anjos, Almerinda Rodrigues Onofre dos Anjos, António 
Augusto dos Anjos Onofre e Raúl dos Anjos Onofre, nos 
termos dos artigas seguintes: 

1.º 

FIRMA: — À sociedade adopta a denominação 
«SARRAZOLA — PASTELARIA E PADARIA, LD.t». 

90 

SEDE: — A Sede da sociedade fica instalada na Rua 
Dr. Marques da Costa, 63 — Sarrazola, freguesia de Cacia, 
concelho de Aveiro. 

3.º 

OBJECTO: — A sociedade tem por objecto a actividade 
de pastelaria com fabrico próprio e padaria, 

4º 

CAPITAL:— O capital social, já integralmente realizado 
em dinheiro, é de um milhão de escudos, representado por 
quatro quotas iguais, de duzentos e cinquenta mil escudos, 
uma de cada sócia. 

5.º 

GERÊNCIA: — A gerência da sociedade fica a perten- 
cer a todos os sócios, que ficam desde já nomeados gerentes, 
com dispensa de caução e com ou sem remuneração, confor- 
me for deliberado em assembleia geral, sendo necessárias as 
assinaturas de dois dos gerentes para obrigar a sociedade. 

6.º 

PRESTAÇÕES SUPLEMENTARES: — Poderão ser 
exigidas aos sócios prestações suplementares do capital até 
ao quíntuplo do capital social mediante deliberação unânime 
dos sócios. 

7º 

ASSEMBLEIAS GERAIS: — As assembleias gerais serão 
convocadas por meio de cartas registadas expedidas com a 
antecedência mínima de quinze dias, salvo quando a lei exija 
ou consinta outros prazos e formalidades de convocação. 

8.º 

DISPOSIÇÃO TRANSITÓRIA: — Desde já fica auto- 
rizada a gerência a iniciar a actividade social, praticande 
todos os actos da sua competência e a proceder ao levanta- 
mento do capital depositado para pagamento das despesas 
cum a constituição da sociedade e seu giro, 

Está conforme ao original, 

AVEIRO, 21 de Novembro de 1996. 

O Es. Sup., 

Marla Farnanda Oliveira Costa Santos Pinto 

Certifico, os elementos de registo e a conformidade 
deste certificado, 

Conservatória do Registo Comercial de Aveiro, 21 de 
Janeiro de 1997, 

A 24 Ajudante, 

Marta de Lurdes Loura Martins 

«Ecos de Cacia», n.º 2810, de 30/1/97   
  

De Esgueira Aluga-se 

AVEIRO 

  
Oração da chape de Cristo 

Chave de Cristo vlyo, chave de Cristo morto, chave de Cristo cruci- 

ficado, chave de Cristo sepultado, pelas chaves das 7 chagas de Cristo 

sepultado, pelas agonias de Cristo no Calvário, pelas dores de sua mãe 

Maria Santíssima, vendo seu Filho na cruz faça-se com que cata mesma 

chave abra (menciona-se o pedido). Depois rezam-se 3 Pai- Nossos, 

3 Avé-Marlas e 1 Glória ao Pal. Reza-se durante 7 dias e quando se 

obtiver a graça, manda-se publicar. M. I. 

  

Falecimento. — Na sua casa da 
rua das Cardadeiras, desta fregue- 
sia, faleceu no dia 10 de Janeiro 
a sr.* Rosa Pernandes da Silve, de 
86 anos, viúva do saudoso Duarte 
da Cruz Tavares e mãe das sr. 
Gracinda e Maria da Luz da Silva 
Cruz Tavares e dos ats. Manuel, 
Fernando e António da Silva Cruz 
Tavares, todos moradores nesta 
freguesia, 

Fol depositada na capela de 
Nossa Senhora do Álamo, de onde 
saiu o funeral no dia seguinte para 
o cemitério desta freguesia, a cargo 
da Agência Gamelas. 

A toda a família enlutada envia- 
mos as mais sentidas condolências. 

SME ei car a a 

amas [nvistam na Vita de Cacia 
e terão o vosso futuro garantida. 

Sen sacos 

Loja devoluta, com área de 
100 m2 e cave, na Avenida Fep. 
nando Augusto Oliveira (frente 
à sede da Junta de Freguesla 
de Cacia). Preferência Agências 
Bancárias. 

Contactar telef. 911094, 

mm pe 

Clínica Dentária de Gacia 
Av. Fernando Augusto Oliveira, 

n.º 3-1.º.Dir.º (trás) 

DR. EMERSON BRAZ 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 

Proteses fixas, esqueléticas, acrilicas 
e aparelhos de correcção 

     r 

Atendimento: 

De 2.º a sábado, das 9 às 12,30 h. 
e das 14âs21h. 

Murcações pelo telef. 913904 

e ne een  
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“PIEME - BAR = PEREIRA & MENDES, LIMITADA” 
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“BASTOS & BASTOS, LIMITADA” 
CONSERVATÓRIA 

  

DO REGISTO COMERCIAL DE AVEIRO 
14 anos de profunda seudude 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE AVEIRO 

N.º de matricula 2928/920828 — N.º de inscrição: 12 

N.º de identificação de pessoa colectiva 502825516 

N.º e data da apresentação 41 /970120 

PIEME-BAR «= PEREIRA & MENDES, L.DA 

CERTIFICO, que por escritura de 18 de Setembro de 1996, 

iniciada à fls. 114, do livro de notas para escrituras diversas 

nº 19-F, do 1.º Cartório da Secretaria Notarial de Aveiro, 

a cargo da Notária Lic. Zélia Jesus Martins Vermelho de Oli- 

veira:—a sócia Maria de Barros Fernandes após ter cedido a 

quota que era titular no capital da sociedade comercial por quotas 

com a denominação em epígrafe, pessoa colectiva 502829516, 

com sede na Vila e freguesia de Cacia, deste concelho, matri- 

culada na Conservatória do Registo Comercial de Aveiro sob 

6 n.º 2.928, com o capital de 400 contos, renunciou à gerência 

que tinha na dita sociedade. 

A sócia Maria Elisabete Lopes Vidal, sendo actualmente 

a única sócia, alterou o artigo 5.º do pacto social, que passou 

a ter a seguinte redacção: 
5 

A administração da sociedade e a sua representação em juízo 

ficam afectas a um gerente, ficando desde já designada para 

o efeito a sócia Maria Elisabete Lopes Vidal, com ou sem 

remuneração, conforme vier a ser deliberado em reunião de 

assembleia geral. 
Está conforme ao original, 

actualizada. 

deste certificado. 

Janeiro de 1997, 

CAMARA MUNICIPAL 
DE AVEIRO 

EDITAL N.º 9/97 

(1.º Publicação) 

Eng.º Eduardo Belmlro Torres 
Conto, Vereador em exerelelo perma- 
nente da Câmara Muntelpal de Avelro: 

“Faz saber que MARIA EMÍLIA 
MARTINS TEIXEIRA, residente 
na Travessa da Fonte dos Amo- 
tes, 3-r/c, freguesia da Glória, 
concelho de Aveiro, requereu no 
sentido de ser autorizada a trasla- 
dação dos restos mortais de seu 
togto ABÍLIO TEIXEIRA, da 
sepultura 0.º 2839, do 10.º talhão, 
do Cemitério Sul-Novo, para a 
sepultura 0.º 1577, do 5.º talhão, 
do mesmo Cemitério. 
: Dá-se conhecimento do pedido 
àos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Avelro, 
13 de Janeiro de 1997, 

O Vereador em exercicio 
permanente, 

Eduardo Belmiro Torres Conto 

  

  

Carlos Teixeira 
ADVOGADO 

Escritório: 
Rua do Recrelu Artlatico, 17 

1,º Andar - Sala O 

Telef. 383440 — 3800 AVEIRO 
  

Residência | Escritório: 
Rua Amadeu do Vale, 78 CACIA 

— 3800 AVEIRO Telef. 911759 

AVEIRO, 27 de Dezembro de 1996, 

Marta Fernanda Oliveira Costa Santos Pinto 

Depositado o texto completo do estatuto na redacção 

Certifico, os elementos de reglato e a conformidade 

Conservatória do Reglato Comercial de Aveiro, 20 de 

Maria de Lurdes Lonra Martins 

«Ecos de Caclas, n.º 2810, de 30/1/97 

  
  

O Esc. Sup., 

A 2º Ajudante,   
nte 

Um ano de profunda saudade 

José Maria de Oliveira e Silva 

  

  

PÓVOA — (CACIA) 
AGUADA DE CIMA — (ÁGUEDA) 

No dia 6 de Março próximo, passa 
o primeiro aniversário do inesperado 
falecimento do saudoso José Maria 
de Oliveira e Silva, de 52 anos, natu- 
ral do lugar da Póvoa, freguesia de 
Cacia, que era industrial de padaria 
em Aguada de Cima (Águeda), casa- 
do com a st.* Gracinda Soares da Sil- 
va; de Vilarinho; pai dos srs. João 
Paulo e Jorge Munuel Soares da Silva; 
filho da sr.* Belmira Simões de Oli. 
veira e de seu falecido marido João 
Simões da Maia e Silva; e ltmão do 
sr. Manuel Simões da Maia, casado 
com a sr.* Maria de Lurdes da Costa 
Ferreira, moradores no Cabeço da 
Póvoa,e dos falacidos António Simões 
da Maia e Agostinho de Olivoira e 
Silva. 

A desolada viúva é seus filhos, que 
recordam com profunda saudade o 
seu ente querido, mandam celebrar 
milasa em sufrágio da sua alma na 
igreja de Santa Eulália, em Aguada 
de Cima, no dia 8 de Março, pelas 
19 horas, e agradecem, desde já, a 
todas as pessoss que se dignem assis- 
tir ao piedoso acto e elevem a Deus 
uma prece em intenção da sua alma. 

Que Deus o tenha no Reino da 
Glória e rezernos por sua alma. 

  

Armindo Capeleiro 

Nogueira da Silva 

ANGEJA 

  

No dia 7 de Março próximo, passa 
o 14.” aniversário do falecimento do 
saudoso Armindo Cupeleiro Nuguel- 
ta da Silva, que foi proprietário do 
Supermercado «Rosibela», querido 
marido da sr“ D. Maria de Sousu 
Ruela da Silva; pai da menina Rosa 
Maria da Silva Nogueira e da sr.* 
D. Anabela de Sousa Nogueira du 
Silva, casada com o sr. Francisco 
José dos Santos Almeida; filho dos 
suudosos Emídio Nogueira da Silva 
e Isaura Dias Capeleiro; e lemão da 
sr.* D. Maria Manuela Dias Nogueira 
da Silva, casada com o sr. José Nunes 
Fontoura, todos residentes em Angeja. 

A desolade viúva, suas filhas e 
mais familiares, que recordam com 
a maior saudade o seu ente querido, 
mandam celebrar missa em sufrágio 
da suu alma na igreja paroquial de 
Angeja naquele dia 7 de Março, pelus 
20 horas, e agradecem, desde já, « 
todas as pessoas que se dignem assts- 
tir ao pledoso acto e elevem a Deus 
uma prece em intenção da sua alma. 

Que Deus o tenha no Reino da 
Glória e rezeros por sua alma. 

a sm 

Pintor da construção civil 
Pinturas e Reparações 

Telhados e Caleiras 

Conservamos o seu edifício 
ou habitação 

Telef. 21270 AVEIRO 

  

  

— N.º de matrícula 3036/930204 — N.º de inscrição 4 

N.º de identinicação de pessoa colectiva 500703570 

N.º e data da apresentação QL /UTUL24 

CERTIFICO, que foi registado o reforço de capital da 
socledade em epígrafe e em consequência ulterado o artigo 
3.º do pacto, que passou a ter a redacção constante da foto- 
cópia que segue abaixo. 

Depositado o texto completo do estatuto na redacção 
actualizada. 

Conservatória do Registo Comercial de Aveiro, 24 de 
Janeiro de 1997. 

A 2º Ajudante, 
Maria de Lurdes Lonra Martins 

ARTIGO 3.º 

O capital social é de vinte milhões de escudos, integralmente 
realizado em dinheiro, e corresponde às seguintes quotas: 

= uma de quinze milhões de escudos, pertencente ao sócio 
RAUÍ. DE BASTOS FERNANDES; e 

= uma de cinco milhões de escudos, pertencente à sócia 
VALENTINA DOS SANTOS MARQUES. 

«Ecos de Cacia», n.º 2810, de 30/1/97 |   
Pinhais 

Vendem-se no limite de Angeja, 

sendo um no Vale do Vicente, 

com 2.360 m2, e outro na Boca 

da Barra, com 1.930 1n2, que per- 

tenceram a Florindo Dias de Pinho. 

Contactar pelo telet. 913506, de 
Angeja. 
MATRA LA RÁ L 

Aluga-se 
Vivenda com 3 quartos, duas 

salas, cozinha com copa, casa de 
   banho, terraço e dispensa, em 

Frossos, Contactar telef. 932619 
ou 932820. 

nam a a te a 

Alugam-se 
Duas casas de habitação em 

Frossos, no Largo do Cruzeiro. 
Tratar com Rosa Melo Nogueira 

— Rua Comendador Martins Perel- 
ra. 104 — Frossos — Telef. 931195. 

  

ligeiros foi novamente alterada. 

do até 31 de Outubro de 1995 

Mgeiros de mercadorias e mistos   
Inspecção periódica a veículos automóveis 

A periodicidade das Inspecções Obrigatórias a Veículos Automóveis 

O mês da realização da Inspecção é o da matrícula e quanto 40 ano 

é o que consta do seguinte quadro: 

1996 

= Ligéiros de passageiros matriculados em 1992 

= Ligeiros de mercadorias e mistos matriculados em 1994 

= Ligeiros (ambas as categorias) cuja última inspecção tenha ocorri- 

= Todos os veículos cujo selo da última inspecção assim o Indique. 

1997 

= Ligeiros de passageiros matriculados em 12993 

= Ligeiros de mercadorias ou mistos matrigulados em 1995 

= Ligeiros (ambas as categorias) cuja última inspecção tenha ocorrido 

entre 1 de Novembro e 31 de Dezembro de 1995 

= Todos os restantes cujo selo da última inspecção assim o ladique. 

Os ligeltos de passageiros têm de Ir à Inspecção pela primeira vez, 

quatro anos após a matrícula. Os que têm entre quatro e vito anos 

passam a ser inspeccionados de dois em dois anos. 

A mais são os que têm oito ou mais anos de matrícula. Quanto aos 

serão inspeccionados, pela primeira 

vez dois anos após a matrícula. A partlt daí serão examinados todos 

l Os anos.   
  

Artesanato cerâmico 

NUNES 

Fornecedor de Loiça em Chacota 

para todo o Pais 

Rua dos Barreiros - S. BERNARDO 

3810 AVEIRO — Telef, 342704 

Vende-se 
Casa de habitação na Rua da 

Cruz, em Angeja, com anexos, 
quintal e pomar. 

Contactar pelo telef. 913640, 
depois das 18,30 horas. 

Cândida & Pinfo 
Fazemos quadros a ponto 

de cruz e caixilhos para 
todos os gostos 

Vale Caseiro — 3800 CACIA 
AVEIRO 

Telefs. 911206 /911822 

  

      

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concursa N.º 09/87 

(Em 2 de Março de 1997) 

Este concurso engloba 8 jogos da 
1 Divisão e 5 da Il Divisão Honra. 
  

Chaves « Benfica 

Sporting - Leça 

Boavista - Marltimo 

Salgueiros « Cruimarão? 

Setúbal - Gil Vicente 

U. Leiria - Braga 

Espinho - Rio Ave 

Farense - Belenenses 

Varzim - P, Ferreira 

Campomaiorense - Académica 

Felgueiras - Aves ' 

Penafiel - U. Lamas 

Feirense - A, Viseu Pe
ra
 
cá

 
na
 c

a 
A 

A 
A 
DO
 

o 
ra

 
DO

 

  

Prognóstico para o Concurso N.º 10/87 

(Em 9 de Março de 1997) 

Jogos deste concurso: 1a 5, Taça de 
Portugal; 6 a 13, Espanha. 
  

Salgueiro - Porto 2 

Setúbal - Braga x 

Benfica - Aves 

Boavista - Infesta 

Portimonense - Estoril 2 

Barcelona - Compostela 1 

R. Madrid - Santander 1 

1 

1 

Corunha - Oviedo 

Bétis - A. Madrid 
Valência - Sevilha x 

Celta - Espanhol 2 

A, Bilbau - Saragoça 1 

Gijon - Logronhês x 

  

boja em Srossos 
Arrenda-se no centro da fre- 

guesla (Largo do Cruzeiro), com 
boa área. Contacta com Sr. Lopes, 
pelo telef. 932273, por volta das 
12 horas. 

CUCA 

Aluga-se 
Vivenda em Frossos, no ceatro 

(T-4), com garagem e casa de 
acrmumos. — Telef. 25489. 

ARRASAR 

Anedotas 

Pergunta a mulher ao marido, após 
o ter mimoseado com uma guloseima 
do seu agrado: 

— Então, diz-me lá: quem é tua 
amiga, quem é? 

Ele distraído: 
— Ah! Se tu soubesses... 

* 

A empregada da pensão indica ao 
hóspede o quarto e diz-lhe: 

— Se tiver frio, há um cobertor no 
guarda-roupa, 
— E se, apesar disso, ainda tiver frio? 

— Neúie cato chame por mim...
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